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 Com  gratidão  e  emoção,  dedico  este  livro àqueles em busca de conexão, com suas raízes e ancestralidade,  em  uma  jornada  de  descoberta  e profundidade. 

 Que este livro seja uma fonte de inspiração, para  reconectar  com  nossa  tradição.  Honrando aqueles  que  vieram  antes,  com  sua  sabedoria  e ensinamentos tão importantes. 

 Que  possamos  celebrar  nossa  história  e cultura,  e  fortalecer  nossa  identidade  e  estrutura. 

 Com  respeito  e  amor  pela  nossa  ancestralidade, transmitindo  para  as  gerações  futuras  com verdade. 

 Que  este  livro  seja  um  convite  à  reflexão, sobre  nossas  raízes  e  conexão.  Que  possamos aprender  e  evoluir,  através  do  resgate  ancestral que nos faz florir. 

 Que  este  livro  possa ser  uma  luz,  guiando-nos  de  volta  para  casa,  para  nossa  raiz.  Para vivermos em harmonia e união, com nossa história e tradição. 
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 "Conhecer o passado ancestral é ter as raízes no presente e asas para o futuro" (Carl Sandburg) 
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Em abril de 2013, um grupo de místicos, estudiosos  e pagãos do  Amapá  se uniu  em  uma  jornada incrível,  um  caminho  de  descoberta  de  suas  raízes  e tradições. Foi assim que nasceu o AmaPagão, um espaço vibrante 

e 

emocionante 

de 

encontro, 

troca 

de 

17 

experiências e resgate das culturas amapaenses. 

Nas páginas deste veículo, pulsante e arrebatador, os  temas  relacionados  à  cultura  amapaense  são abordados com paixão, entusiasmo e determinação. Mais do  que  isso,  o  AmaPagão  também  compartilha informações sobre as tradições e o modo de vida pagão, dando  voz  e  destaque  a  um  caminho  de  espiritualidade ancestral e profundamente enraizado. 











Com  muita  emoção,  o  AmaPagão  promove atividades  relacionadas  à  cultura  em  geral  e  ao paganismo  em  particular,  celebrando  a  diversidade  e  a riqueza das tradições amapaenses. É um espaço de luz e inspiração,  onde  os  corações  se  encontram  e  se fortalecem, e onde a magia e a ancestralidade encontram um lar. 



O  AmaPagão  é  muito  mais  do  que  um  simples veículo 

de 

comunicação.  Ele 

é 

um 

portal 

de 

transformação,  que  está  mudando  a  vida  de  muitas 18 

pessoas na comunidade pagã do Brasil, e especialmente, do  Amapá.  Este  estado,  situado  no  topo  do  Brasil,  em meio  à  exuberante  região  amazônica,  agora  desperta para  a  importância  de  resgatar  suas  raízes  e  vivenciar  a conexão com sua natureza sagrada. 

Por  meio  do  AmaPagão,  as  pessoas  estão  se conectando  de  maneira  profunda  e  intensa  com  suas tradições e ancestrais, resgatando a magia e a sabedoria de seus antepassados. É uma experiência emocionante e 











transformadora,  que  tem  tocado  os  corações  e  as  almas de muitos. 

Este  canal  de  comunicação  é  um  farol  de esperança,  que  ilumina  o  caminho  de  tantos  buscadores que antes estavam perdidos em meio à escuridão. É uma fonte  de  inspiração  e  força,  que  incentiva  a  todos  a  se levantarem  e  lutarem  por  suas  tradições  e  suas  crenças sagradas.  É  uma  oportunidade  de  celebrar  a  vida,  a natureza e a espiritualidade, em uma terra que é rica em 19 

diversidade e beleza. O AmaPagão é um chamado para a renovação  e  a  transformação,  que  toca  os  corações  de todos aqueles que buscam viver de forma mais autêntica e conectada com a sua essência divina. 



Este livro começou a ser escrito em 2017, e desde então, muitas descobertas foram feitas. O propósito desta obra  é  oferecer  aos  leitores  informações  e  entendimento sobre o resgate das raízes e da ancestralidade local. 













Ao falarmos de nossos ancestrais, geralmente nos lembramos  de  nossos  antepassados  maternos  e paternos,  aqueles  que  nos  deixaram  como  herança  a nossa linhagem de sangue. No entanto, não podemos nos esquecer  que  há  outras  linhagens  ancestrais  que  nos conectam ao nosso passado. 

Neste  livro,  vamos  explorar  a  Linhagem  da  Pele  e dos  Ossos,  que  representa  os  nossos  ancestrais  locais, aqueles  que  viveram  e  morreram  em  nossa  cidade, 20 

deixando  suas  marcas  em  cada  esquina  e,  no  entanto, são frequentemente esquecidos. 

Esses  ancestrais  conhecem  nossa  cidade  como ninguém  e  podem  nos  ajudar  em  diversos  aspectos  de nossa  vida  terrena,  como  encontrar  um  bom  lugar  para morar ou mapear as linhas e centros de poder da cidade. 

Além  disso,  vamos  resgatar  entidades  e  divindades  que habitam  nossa  terra  desde  os  tempos  mais  remotos, figuras  que  podem  nos  auxiliar  em  nossas  práticas mágicas e celebrações. 











Este livro é uma verdadeira fonte de conhecimento e  sabedoria,  baseado  em  anos  de  pesquisa  e  vivências profundas.  É  uma  obra  que  nos  leva  a  reconectar  com nossas raízes e com a magia que envolve nossa cidade. 

É  um  convite  para  mergulhar  em  uma  jornada emocionante e transformadora, em busca da sabedoria e dos ensinamentos dos nossos ancestrais. 
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É emocionante ver como no Brasil e em todo o mundo,  a  comunidade  pagã  está  se  unindo  para  criar grupos  de  estudo  e  prática,  com  a  missão  de  resgatar  e preservar  as  tradições  ancestrais  da  terra.  É  um movimento  que  inspira,  onde  pessoas  de  diferentes 25 

origens  e  crenças  se  unem  em  torno  do  amor  e  respeito pela  sabedoria  antiga.  Através  do  compartilhamento  de conhecimento  e  experiências,  estamos  construindo  uma rede de apoio que fortalece nossa conexão com a terra e com nossos antepassados. 



Ao  redor  do  mundo,  há  uma  crescente  onda  de resgate  e  preservação  das  tradições  ancestrais,  como  o Kemetismo  para  os  povos  de  raízes  egípcias,  o Candomblé  no  Brasil,  os  cultos  aos  Deuses  gregos  na 











Grécia,  o  Culto  Piaga  em  Teresina  e  muitos  outros exemplos. 



São  povos  que  sentiram  o  chamado  de  seus ancestrais  e  decidiram  ouvi-los,  mantendo  vivas  suas tradições  milenares.  Porém,  seguir  esse  caminho  não  é simples.  É  preciso  mergulhar  em  estudos,  pesquisas  e práticas, além de lidar com críticas e ataques de diversos lados,  principalmente  de  grupos  monoteístas  fanáticos que não toleram outras crenças. 



26 

Ainda  há  a  dificuldade  de  encontrar  fontes  de pesquisa  confiáveis,  já  que  muitas  delas  têm  pontos  de vista distorcidos, focados em conceitos pré-estabelecidos e  escritos  por  autores  que  buscam  demonizar  culturas  e crenças diferentes das suas. 



É  um  desafio  emocionante  e  estimulante  para aqueles  que  decidem  ouvir  o  chamado  de  suas  raízes ancestrais e seguir o caminho de seus antepassados. 













O  desafio  de  resgatar  nossas  raízes  ancestrais  é uma  jornada  longa  e  complexa.  Para  começar,  é  preciso imergir profundamente na bibliografia disponível, garimpar referências,  traduções  e  interpretações  que  possam  nos guiar para o conhecimento que buscamos. Mas não para por aí. É preciso ir além dos livros, da teoria, e colocar em prática o que foi aprendido. É preciso observar a natureza ao  nosso  redor,  as  pessoas  que  vivem  em  nossa comunidade,  as  tradições  que  ainda  sobrevivem  e  as novas formas de expressão cultural que emergem a cada dia. 

27 

São  inúmeras  as  vivências  e  experiências  que precisamos acumular para que o nosso resgate ancestral seja  o  mais  esclarecedor  possível.  É  preciso,  por exemplo,  se  envolver  em  celebrações  e  rituais, experimentar  as  receitas,  danças  e  músicas  que  eram praticadas 

por 

nossos 

antepassados. 

Precisamos 

conversar  com  os  mais  velhos,  ouvir  suas  histórias  e sabedorias,  e  nos  conectar  com  as paisagens  que  foram palco das suas vidas. 











É uma jornada que nos coloca em contato com as emoções mais profundas, com a nossa própria identidade e  com  a  identidade  do  nosso  povo.  É  uma  jornada  que nos  faz  sentir  a  dor  do  esquecimento,  mas  que  também nos  revela  a  beleza  e  a  riqueza  das  nossas  tradições.  É 

uma  jornada  que  nos  coloca  em  contato  com  o  Divino, com os mistérios da natureza e com o poder das nossas ancestrais. 

Por  isso,  cada  passo  dado  em  direção  a  esse 28 

resgate  é  uma  conquista,  uma  vitória  que  nos  enche  de emoção  e  de  sentido.  E  é  por  isso  que  precisamos continuar  essa  jornada,  mesmo  que  ela  seja  árdua, mesmo que os desafios sejam muitos. Porque o que está em  jogo  é  a  nossa  própria  identidade,  a  nossa  conexão com a terra e com as nossas raízes ancestrais. 



O  despertar  para  o  resgate  das  raízes  ancestrais nativas  é  uma  jornada  que  demanda  uma  dedicação extrema, uma busca incessante pelo conhecimento e pela vivência  das  tradições.  É  preciso  ir  muito  além  da 











pesquisa  bibliográfica,  é  preciso  sentir,  tocar,  respirar  a cultura para que ela possa ser resgatada e mantida viva. 

Os  caminhos  para  o  resgate  das  tradições  pagãs são  inúmeros,  e  cada  um  deles  demanda  uma  dose  de emoção  e  coragem  para  seguir  em  frente.  É  preciso contar  com  o  conhecimento  empírico  dos  anciões  vivos, dos  nossos  antepassados  que  já  partiram  para  o  plano espiritual,  para  que  possamos  validar  e  compreender  as nossas tradições, costumes e folclores. Precisamos visitar 29 

os  parques  arqueológicos,  sintonizar  com  os  ciclos  da natureza  local,  entrar  em  contato  com  seres  espirituais nativos  da  nossa  terra,  tudo  isso  para  que  possamos mergulhar  em  nossas  raízes  e  resgatar  a  nossa ancestralidade. 

No Brasil, em particular, a nossa história é marcada por  uma  lista  quilométrica  de  ancestrais.  Os  indígenas  e aldeões nativos, bem como os povos europeus, africanos, orientais e de outros povos que estiveram presentes aqui, todos  eles  têm  uma  parcela  de  sangue  correndo  em 











nossas veias. E isso torna a nossa jornada ao resgate da ancestralidade  ainda  mais  complexa,  pois  precisamos lidar  com  uma  diversidade  de  cultos  e  tradições.  Nossa cultura é uma mistura de cultos nativos aos ancestrais da terra,  do  sangue  e  espirituais,  bem  como  os  cultos  que eram 

praticados 

pelos 

nativos, 

pelos 

nossos 

colonizadores  e  por  todos  os  ancestrais  de  nossos ancestrais.  Somos  um  povo  único,  com  nossas peculiaridades  e  especificidades,  e  isso  exige  uma atenção redobrada ao aceitarmos o chamado para cultuar nossas correntes nativas. 

30 

Embora  ainda  seja  uma  minoria,  é  notório  que  o paganismo tem ganhado cada vez mais adeptos no Brasil e  no  mundo.  O  resgate  do  culto  pagão  ou  neopagão abrange um resgate religioso a cultos e práticas religiosas aos  Deuses  e  civilizações  antigas  pré-cristãs.  E  mesmo em 

países 

predominantemente 

católicos, 

as 

transformações religiosas têm sido notáveis, evidenciadas pela ampla presença de lojas de artigos esotéricos e pelo aumento  de  participantes  em  temas  sensíveis  da 











atualidade como feminismo, diversidade sexual, liberdade religiosa,  ecologia,  defesa  do  meio  ambiente  e  outros. 

Esses são temas que são defendidos com unhas e dentes pelo povo pagão, que busca a conexão com a natureza e com  a  espiritualidade  em  sua  forma  mais  pura  e autêntica. 

31 
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povo TUCUJU 
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A tradição pagã AmaPagão é um sistema religioso  politeísta  nascido  no  estado  do  Amapá,  que  se baseia  em  princípios  culturais,  filosóficos  e  religiosos  do paganismo.  Trata-se  de  uma  prática  que  valoriza  a espiritualidade xamânica e o culto à terra. 

35 



Os seus seguidores são conhecidos como, "pagãos tucujus"  (termo  criado  por  nós)  ou  simplesmente 

"pagãos". 



A Tradição, portanto, tem como objetivo a conexão com  a  natureza  e  seus  ciclos,  além  da  veneração  de múltiplos  deuses.  É  uma  tradição  que  busca  a  harmonia entre  o  homem  e  o  meio  ambiente,  bem  como  a compreensão do papel do indivíduo na teia da vida. 













Com  uma  forte  influência  indígena,  nosso  grupo preza  pela  valorização  das  tradições  locais  e  pela preservação da cultura amapaense. 



Ao  pronunciar  o  termo  Tucuju,  evoca-se  o  resgate de  uma  etnia  antiga,  que  outrora  habitou  a  região amazônica, e que hoje em dia é considerada extinta. 



O  povo  Tucuju,  que  habitou  a  região  que  hoje  é conhecida como Macapá, capital do estado do Amapá, foi um  povo  de  culto  solar,  que  se  desenvolveu  no  período 36 

pré-pinçonico. É emocionante imaginar como seria a vida desse povo, que habitou essas terras muito antes de nós, e  que  deixou  sua  marca  na  cultura  e  nas  tradições  do Amapá. 



É  como  se  estivéssemos,  de  alguma  forma, conectados  a  esses  antepassados,  e  o  resgate  de  sua história  é  de  suma  importância  para  a  compreensão  da nossa própria identidade cultural. 













Imbuído de significados profundos, o termo Tucuju tem sua raiz etimológica na língua tupi e refere-se a uma palmeira  exótica  que  cresce  abundantemente  na Amazônia, cujos frutos são utilizados para a produção de vinhos, licores e mingaus. 

No  entanto,  como  esse  povo  indígena  conseguiu estabelecer-se  na  região  do  Amapá,  e  quais  são  os mistérios  que  envolvem  a  sua  história?  Para  desvendar essa  intrincada  trama,  é  necessário  adentrar  a  história 37 

desse estado brasileiro. 

Foi  em  1513  que  os  Tucujus  tiveram  o  primeiro contato  com  o  navegador  espanhol  Vicente  Yáñez Pinzón,  que  estava  retornando  da  costa  das  Guianas. 

Naquela  ocasião,  Pinzón  avistou,  além  dos  Tucujus, outros  povos  indígenas,  como  os  Palicur,  os  Mayé,  os Itutan  e  os  Maraon.  Mais  tarde,  em  1604,  o  naturalista francês  Jean  Mocquet  também  teve  contato  com  essas tribos  durante uma  viagem  de estudos à  Costa  Palicúria, 











e registrou uma guerra entre os Palicur e os Galibi, que só foi vencida graças à ajuda dos Tucujus. 

Infelizmente,  o  período  colonial  também  trouxe consigo  a  exploração  dos  recursos  naturais  da  região,  e muitos colonos passaram a utilizar os nativos como mão-de-obra escrava em suas feitorias e postos de embarque. 

O  domínio  hispano-português  (1580  a  1640)  foi especialmente  cruel,  e  várias  expedições  exploratórias chegaram  até  o  Amapá  com  o  único  propósito  de 38 

submeter esses povos à sua vontade. 



A  intervenção  dos  missionários  jesuítas  na libertação  dos  índios  escravizados  pelos  colonos portugueses,  em  1639,  foi  um  dos  fatos  marcantes  da história dos Tucuju, povo que habitava a região da Guiana Francesa  e  do  Amapá.  A  pressão  dos  jesuítas,  que defendiam 
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